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  Handebol: esporte diferente para pessoas com talento, que apreciam um jogo inteligente.

  Autor desconhecido


  Apresentação


  O Ponto de partida...


  Este Manual é uma adaptação e ampliação em língua portuguesa da publicação do livro Balonmán: Manual Básico (1999), organizado por Juan J. Fernández Romero, Luis Casais Martinez, Helena Vila Suárez e José María Canela Carral, publicado na Espanha, em galego, pela editora Lea. Também se tomou como referência o texto Balonmano, organizado por Javier Garcia Cuestaa (1991), que, na época, era treinador da Real Federación Española de Balonmano, e publicado por essa federação, com patrocínio da empresa Corte Inglés, em razão das Olimpíadas de Barcelona, com o intuito de popularizar o esporte nesse país.


  Os motivos que levaram à decisão de considerar essas obras como ponto de partida para a concepção de um texto de referência para a área apoiam-se, por um lado, na falta de publicações sobre handebol em língua portuguesa direcionadas a estudantes de Educação Física, professores e treinadores que desenvolvem a modalidade nos diferentes campos de atuação, e, por outro lado, na decisão da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), que objetiva consolidar uma concepção pedagógica para a formação de jogadores de Handebol no Brasil, criar uma “Escola de Handebol Brasileiro”. Analisaram-se diferentes propostas e escolas de formação, tais como a escola espanhola, a escola francesa, a escola alemã. Surge assim, com renovada ansiedade, a ideia de se publicar uma obra que refletisse em seus temas a realidade do handebol brasileiro, um handebol ligado à cultura, aos costumes e caracterizado pela filosofia de vida do brasileiro.


  Assim, conforme debatido no VI Encontro de Professores de Handebol das Instituições de Ensino Superior em Educação Física (2007), organizado pela Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), considerou-se importante referenciar a concepção pedagógica do processo da criação da escola brasileira de handebol no modelo de formação proposto pela Escola Espanhola de Balonmano, respeitando nossa idiossincrasia, características culturais e, especialmente, as potencialidades de desenvolvimento da modalidade em todas as suas formas de expressão, ou seja, sem ser direcionada somente à concepção do esporte de rendimento e alto rendimento. Assim, as duas obras citadas anteriormente e um conjunto de textos já publicados no Brasil como, por exemplo, Manual de handebol – treinamento de base para crianças e adolescentes (autoria de Ehret, Späte, Schubert & Roth)b serviram de ponto de partida para conceber este livro. Assim, Balomman, considerado referência básica para este livro, foi traduzido do galego para o português. A obra foi ampliada e incorporaram-se novos capítulos, inovadores em seu conteúdo, que abrangem a modalidade handebol nos diferentes campos de atuação do professor e profissional de Educação Física.


  Neste livro, reúnem-se aportes de diferentes autores, pesquisadores, professores universitários, treinadores, enfim, personalidades que atuam na modalidade em suas diferentes vertentes, todos com ampla experiência na área, sejam jogadores ou militantes na beira da quadra nos diferentes níveis de expressão e organizacionais da modalidade.


  Reitera-se que, neste livro, procura-se reunir o conhecimento da modalidade handebol em suas diferentes formas de expressão do rendimento. Por esse motivo, está dividido em oito áreas temáticas (Handebol: sua história e evolução, Perfil motor do atleta de handebol, Técnica, Tática, Sistemas de jogo no handebol, O sistema de formação e treinamento esportivo: por uma pedagogia da iniciação ao alto rendimento esportivo, Parâmetros de análise do rendimento e As diferentes formas de manifestação do handebol), cada uma delas versando sobre diferentes aspectos relacionados com o handebol. Assim, em cada área, são apresentados diferentes capítulos que levam ao leitor, gradativamente, o conhecimento específico produzido no handebol, ao mesmo tempo que o convida a pesquisar de forma mais aprofundada sobre eles. Este livro se constitui em uma referência geral, em um compêndio ou manual específico sobre o handebol. A concepção dos textos permite, após a leitura, a busca de outras referências (algumas citadas), de forma a conseguir, posteriormente, organizar e aprofundar sua formação profissional e, enfim, saciar a sede de conhecimentos do handebol.


  Destaca-se que este livro não esgota todos os temas relacionados ao handebol, porém, reúne grande parte desses temas em um só volume. Possibilita-se, assim, a orientação do leitor na matéria, direcionando de forma pedagógica o processo de aprendizagem e otimizando sua formação profissional. Mas este livro se constitui em testemunho principal da constante busca pelo conhecimento de todos aqueles que gostam da modalidade. Todo professor responsável de sua função social no exercício da sua práxis sabe da necessidade de contar com obras que reúnam temas importantes da modalidade e da importância de contribuir com mais leituras e com ações concretas de investigação e práxis para seu aperfeiçoamento profissional.


  O handebol como uma das modalidades esportivas de quadra mais praticadas por crianças e jovens não delimita sua presença somente aos diferentes níveis e categorias de competição. Pelo contrário, neste livro as diferentes facetas da modalidade handebol, desde suas origens históricas a uma concepção pedagógica de sua prática nos diferentes níveis de expressão do rendimento, são relacionadas de forma didática.


  Nesta obra, reúnem-se os esforços da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), entidade que rege o esporte de competição no Brasil, mas o texto perpassa essa fonte de informação e visa contribuir nos diferentes níveis da concretude da práxis do handebol.


  São tratados os diferentes aspectos que caracterizam a modalidade. As oito partes do livro reúnem um total de 28 capítulos, com 41 figuras, 126 desenhos e 47 quadros que visam fornecer informação de qualidade.


  As oito áreas deste livro são as seguintes:


   


  I)Handebol: sua história e sua evolução (ou seja, do passado e da história projeta-se o futuro).


  II)O perfil motor do atleta de handebol (preparação física aplicada ao handebol).


  III)Técnica (fundamentos técnico-táticos individuais de ataque, defesa e goleiro).


  IV)Tática coletiva (tática de grupo de ataque e defesa).


  V)Sistemas de jogo no handebol (ataque, defesa e contra-ataque).


  VI)O sistema de formação e treinamento esportivo: por uma pedagogia da iniciação ao alto rendimento esportivo (da iniciação ao campeão).


  VII)Parâmetros de análise do rendimento (detecção de talentos e observação de jogo).


  VIII)As diferentes formas de manifestação do handebol.


   


  Na parte I, o capítulo 1 oferece uma introdução sobre o esporte e sua interação com o handebol. No capítulo 2, procura-se descrever o processo histórico da modalidade handebol com a “gênese do handebol: primeiras aproximações” e, posteriormente, a explanação do desenvolvimento do handebol no Brasil, com o tema “Memórias do handebol no Brasil: construindo uma história”. Ambos os capítulos foram escritos pela professora Heloisa Helena Baldy dos Reis (Unicamp). A seguir, apresenta-se o capítulo 3: a “História do handebol de praia no Brasil”, um aporte da professora Claudia Monteiro do Nascimento (ex-treinadora da CBHb) e Arline Porto Ribeiro (CBHb), uma das precursoras sobre essa forma de manifestação do jogo de handebol no Brasil. Seguidamente, no capítulo 4, aborda-se o tema “Caracterização e classificação do jogo de handebol”, de autoria dos professores Pablo J. Greco, do acadêmico Fernando L. Greco (ambos da UFMG) e da professora Siomara A. Silva (UFOP). O capítulo é completado com o aporte que destaca a importância de considerar “o handebol em uma visão sistêmica”, de autoria do professor Rudney Uezu (subitem 4.2). A caracterização da modalidade leva a compreender melhor as necessidades do esporte e determinar princípios para os processos de ensino-aprendizado e treinamento que se relacionem com elas (parte VI), bem como tratar de compreender “O jogo no ataque” e “O jogo na defesa”, de autoria dos Professores Juan J. Fernández Romero, Pablo J. Greco e Helena Vila. Destacam-se os aspectos que corroboram o processo de caracterização do jogo de handebol. Nesses dois aportes, apresentam-se as características gerais do jogo em suas fases ou momentos, bem como, sucintamente, quais os fundamentos técnicos (de ataque e defesa, respectivamente) e os meios táticos coletivos da defesa e ataque necessários a prática do handebol com sucesso.


  Na parte II, trata-se sobre o perfil motor do atleta de handebol. Inicia-se com o capítulo síntese, desenvolvido pelo professor Rudney Uezu, sobre o perfil motor do atleta de handebol. A seguir, no capítulo 6, apresenta-se uma inovadora forma de concepção da preparação física no handebol, de autoria dos professores Francisco Seirul-lo (Universidade de Barcelona) e Juan J. Fernández Romero (Universidade da Corunha). Relacionam a metodologia do treinamento com as teorias cognitivas, o que se constitui em uma rica forma de considerar o processo de formação e desenvolvimento das capacidades biomotoras do atleta de handebol. Continua-se com o capítulo 7, direcionado ao treinamento de coordenação, redigido pelos professores Pablo J. Greco, Siomara A. Silva e o acadêmico Fernando L. Greco.


  Na parte III, são abordadas as capacidades técnicas do handebol. No capitulo 8, descrevem-se os fundamentos técnico-táticos individuais comuns ao ataque e à defesa, com base nas posições de base e os deslocamentos, redigidos pelo professor Juan J. Fernández Romero por José M. Miragaya e Randeantony do Nascimento do. A seguir, no capítulo 9, da autoria de Juan J. Fernández, Paablo Juan Greco, Helena Vila, Luis Casáis e José M. Cancela, são descritos os fundamentos técnico-táticos individuais no ataque, começando com a recepção da bola até as fintas. No capítulo 10, são relacionados e explicados os fundamentos técnico-táticos individuais de defesa, da marcação à tomada da posse da bola. Todos esses temas foram escritos pelo professor Juan J. Fernández Romero e colaboradores, com aportes do professor Pablo J. Greco, do acadêmico Fernando L. Greco, de Helena Vila, Luis Cásais e José M. Cancela. Já no capítulo 11 são explanados os aspectos das ações técnico-táticas do goleiro, da sua técnica defensiva às técnicas ofensivas, de autoria do professor Pablo J. Greco, Siomara A. Silva e do acadêmico Fernando L. Greco.


  Na parte IV, que se inicia com o capítulo 12, são relacionados os meios técnico-táticos de grupo de ataque, das tabelas à ponte aérea, e, no capítulo 13, são relatados e explicados os meios técnico-táticos de grupo de defesa, desde a basculação ao contrabloqueio. Os textos foram redigidos pelo professor Juan J. Fernández Romero e colaboradores, com aportes de Pablo J. Greco, Siomara A. Silva e Fernando L. Greco.


  Na parte V, o professor Juan J. Fernández Romero e colaboradores apresentam os sistemas de jogo no handebol. Assim, o capítulo 14 e seus subitens referem-se aos sistemas de ataque. Já no capítulo 15, explicam-se os sistemas defensivos individuais, zonais e mistos, com especial ênfase na evolução recomendada para o ensino da defesa, proposta defendida por autores como Klaus Feldmann, da escola alemã, Pablo J. Greco, pesquisador na área dos jogos esportivos coletivos (pedagogia e metodologia de ensino), Juan J. Fernández Romero, Helena Vila, Luis Casáis e José M. Cancela. Apresenta-se também uma clara conceituação das vantagens e desvantagens de cada um dos sistemas defensivos zonais. Esses capítulos contam com o aporte no sistema defensivo 3:2:1 do professor Pablo J. Greco, da professora Siomara Silva e do acadêmico Fernando L. Greco. No capítulo 16, são explanados os conceitos relacionados com as fases de transição no jogo (contra-ataque e retorno defensivo), que são importantíssimas no handebol de alto nível de rendimento (Pablo J. Greco, Siomara A. Silva, Fernando L. Greco, Juan J. Fernández Romero e Helena Vila).


  A parte VI inicia-se com o capítulo 17, desenvolvido pelo professor Pablo J. Greco e pela professora Siomara A. Silva, com a colaboração do acadêmico Fernando L. Greco, no qual se descreve a concepção pedagógica do sistema de formação e treinamento esportivo, que serve de orientação para a formação de jogadores e de praticantes da modalidade no Brasil. Assim, são tratados os aspectos inerentes ao sistema de formação e treinamento esportivo e a necessidade de sua concepção pedagógica, na visão das estruturas temporal-metodológica-substantiva. O capítulo 18 apresenta uma síntese dos métodos de ensino do handebol para diferentes alternativas e ambientes pedagógicos. No capítulo 19, a professora Siomara A. Silva trata dos jogos de iniciação e do aprendizado das regras e, no capítulo 20, os professores Claudia Nascimento, Philipe Matos e Antônio Lara Júnior explanam sobre a estrutura do ensino de handebol de praia.


  A parte VII se inicia com o capítulo 21, no qual se descrevem os diferentes caminhos do processo de seleção de talentos. Esse importante tema foi pesquisado e escrito pelos professores Juan J. Fernández, Randeantony do Nascimento (UFS) e Helena Vila. No capítulo 22, é tratado um tema direcionado à análise de jogos e dos números que destes surgem para o planejamento do treinamento, aspectos pesquisados pelo Professor doutor Lucidio Rocha Santos (UFAM) em sua tese de doutorado, reunindo a informação de forma clara e consistente.


  A parte VIII começa com o capítulo 23, em que vários autores apresentam sua colaboração para explanar as diferentes formas de manifestação da práxis do handebol. Neste capítulo se destaca o texto “Valores, valoração e educação: uma necessidade na pratica do handebol”, do professor Dourivaldo Teixeira (UEM), que tem ampla experiência em projetos sociais e projetos de formação de atletas relacionados com o handebol. No capítulo 24, o professor Francisco de Assis Faria (UFAL), ex-treinador das seleções femininas do Brasil por mais de uma década, apresenta sua contribuição relatando sua criação, o handebol master, o jogo para os ex-atletas de todos os níveis de rendimento, comentando sobre o regulamento do jogo. No capítulo 25, os professores doutores Décio Roberto Calegari (UEM), José Irineu Gorla e Paulo Araújo (ambos da Unicamp) relatam sobre a criação e a divulgação do handebol em cadeira de rodas, tema, inclusive, apresentado nas Paraolimpíadas de Pequim e incluído no programa dos jogos, sendo um aporte do handebol brasileiro para o contexto internacional. No capítulo 26, se apresentam os projetos mini-handebol e caça-talentos, oferecidos em todo Brasil pela CBHb, com apoio de diferentes patrocinadores. Assim, o leitor poderá compreender e aplicar em seu cotidiano essas ações da CBHb. No capitulo 27, o professor Marcos Valentim traz sua criação, registrando os objetivos e regras do handebol na terceira idade. Fechando o bloco, o capítulo 28 trata sobre o handebol de areia, escrito pelos professores Claudia M. Nascimento, Alexandre Almeida e Clodoaldo Dechechi (ex-treinadores da seleção de Handebol Beach da CBHb).


  Muitos outros capítulos serão escritos, desta vez pelos leitores, aos quais fica o desafio de continuar desenvolvendo cada vez mais esta modalidade.


  Desta forma, os autores desejam que a leitura seja agradável, que este livro seja fonte renovada de consulta e que muitas sugestões sejam enviadas à CBHb para incentivar a criação de uma nova coleção de textos direcionados à modalidade. Boa leitura, muito sucesso e bom trabalho!


   


  Manoel Luiz de Oliveira

  Presidente da Confederação Brasileira de Handebol


  Prólogo


  A visão didática, pedagógica e acadêmica


  O livro Manual de handebol, organizado pelo professor doutor Pablo Juan Greco (UFMG) e pelo professor doutor Juan J. Fernández Romero (Universidade da Corunha), será um marco para o ensino do handebol no Brasil em todos os níveis e derivações, seja ele handebol escolar e universitário, handebol comunitário, handebol nas instituições do ensino superior do Brasil, handebol da iniciação ao alto rendimento, handebol de inclusão social, handebol de integração dos diversos segmentos da sociedade, ou para o mini-handebol, handebol master, hanndebol para terceira idade, handebol de cadeira de rodas, handebol de areia e acima de tudo, handebol cidadão.


  A obra retrata o que há de atual nos diversos meios da prática pedagógica nas redes oficiais de ensino fundamental, médio, superior, e o handebol de competição, vinculado às Federações Estaduais, à Confederação Brasileira de Handebol, clubes e associações, reconhecendo as diversas formas de prática, seja o esporte de participação, lazer, competição e outros.


  Muitos dos temas abordados e constantes nas páginas do Manual, foram conclusões resultantes de debates, encaminhamentos e conclusões colegiados com elevado espírito acadêmico, didático, pedagógico, com a participação de professores que atuam no ensino fundamental, médio, universitário, treinadores, dirigentes de entidades esportivas regionais, estaduais e nacionais, pesquisadores, extensionistas, professores responsáveis pela disciplina Handebol nos IES do Brasil ao longo dos últimos dez anos (2002 a 2011).


  Ressaltamos que no período muito se produziu sob orientações do autor Pablo Juan Greco e ocorreram incentivos aos professores a pesquisar para escrever sobre a modalidade. Agora os conteúdos estão compactados de forma clara na presente obra, em que as diversas áreas do conhecimento acadêmico, expressos na forma de relato de experiências, resultados de pesquisas, realização de jogos e eventos em diversos níveis promovidos pelas instituições públicas, privadas, classistas, competições das mais humildes às mais complexas estão contempladas, demonstrando o produto dos esforços, resultados colhidos dos estudos realizados e, acima de tudo, o legado para a modalidade no momento e para as futuras gerações, nos mais amplos ambientes de prática do handebol e congraçamento comunitário.


  Nos encontros anuais dos professores da disciplina Handebol das Instituições de Ensino Superior do Brasil, período de 2002 e 2010, alicerçaram crescimento e melhoria gradativa das metodologias, recursos didáticos do ensino nos centros formadores de Recursos Humanos para atuar em diversos níveis do handebol brasileiro, as IES, possibilitando a todos a atualização do conteúdo programático, dos cursos de graduação e pós-graduação em Educação Física e Esportes – licenciatura e bacharelado –, socializando o acesso ao referencial bibliográfico, de artigos, das variadas fontes de literatura, a participação nas práticas pedagógicas/ acadêmicas positivas e atualizadas da modalidade no ambiente nacional e internacional.


  A participação do professor Pablo Juan Greco nos encontros organizados e mantidos pela Confederação Brasileira de Handebol, com apoio oficial dos órgãos públicos, como Ministério dos Esportes, Ministério da Educação, Secretarias Estaduais e/ou Municipais, das sedes dos encontros e apoiadores diversos, favoreceu estabelecer um canal de comunicação eficiente entre a CBHba e o meio acadêmico, as IES e as universidades públicas ou privadas. O resultado imediato consiste na melhoria de nível de ensino de graduação nos cursos superiores, bem como possibilitou estender este ganho acadêmico/pedagógico para a rede escolar oficial, pública, privada, clubes, associações e praticantes de modo geral, fazendo que a produção acadêmica, relacionada, por exemplo, à evolução metodológica, à atualização dos conteúdos, à aplicação de métodos eficientes de ensino fosse possível e evidente o crescimento da modalidade para todos os praticantes do handebol no país.


  O resultado do esforço coletivo, liderado pela CBHb, IES, professores participantes dos encontros, pesquisadores, estudiosos estão materializados no Manual de handebol, uma vez que resume e socializa, de forma ampla, as conclusões, os resultados e aponta caminhos para o crescimento do handebol do Brasil.


  Para tornar produtivo e balizador os conteúdos que foram abordados nos diversos encontros, que contaram com a participação do professor doutor Pablo Juan Greco, foram planejados, a partir de 2006, com Temas Norteadores para o handebol brasileiro, ligando a CBHb, os professores, técnicos, dirigentes, às IES e desafios das representações oficiais do handebol do Brasil nos diversos níveis dos eventos nacionais e internacionais, tais como Liga Nacional de Clubes, Campeonatos Nacionais em diversas categorias, Sul-Americanos, Pan-Americanos, Mundiais, Olímpicos e, nos últimos nove anos, esses temas discutidos e encaminhamentos acadêmicos foram possibilitados, servindo para melhorar o nível de participação e melhorando resultados do handebol do Brasil. A discussão ampla do projeto da Escola Nacional de Treinadores, agora torna-se realidade, trará resultados altamente positivos, pois está alicerçado nos métodos acadêmicos, pedagógicos que propiciam melhor formação continuada do treinador, agregando ao seu currículo as formas de capacitação e o histórico profissional, pois foram baseados nos temas norteados elencados que atendem às diversas áreas do conhecimento.


  Com a publicação da presente obra, foi possível projetar um desejo comum para o Handebol Brasileiro, acessível a todos os níveis que serão eternizados nos arais acadêmicos e acervos bibliográficos de todas as instituições de ensino superior brasileiro, as universidades, federações, clubes, a comunidade olímpica nacional e internacional.


  A presente publicação consolida a abertura de um canal de interação permanente entre a Academia e CBHb/Federações, entre Academia e os professores da disciplina de Handebol dos IES do Brasil, entre a Academia e os professores/técnicos dos diversos níveis de prática do handebol, sejam por meio dos programas e práticas específicas nas atividades programadas para mini-handebol, handebol iniciação e escolar, alto rendimento, handebol em cadeira de rodas, handebol universitário, handebol de areia, handebol integração social e da cidadania plena.


  Enfim, nas mais de 350 páginas estão disponibilizados conteúdos que o handebol brasileiro necessita, compatibilizados nas abordagens em só livre e com aspecto democrático e participativo exemplar, em que há a contribuição de diversos pesquisadores, professores e técnicos com seus estudos, experiências e conclusões, mas, acima de tudo, encontra-se nos conteúdos, a expressão maior dos que trabalharam para o desenvolvimento e evolução do handebol no Brasil em todas as formas de manifestação, desde a iniciação ao alto rendimento, com participação efetiva das instituições que dirigem a modalidade às instituições comunitárias, esportivas, classistas e principalmente acadêmicas.


   


  Professor Doutor Ivair de Lucca

  Docente da Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC)


  PARTE 1


  Handebol: sua história e evolução


  [image: ]


  Pablo Juan Greco, Juan J. Fernández


  1


  Introdução


  O esporte é considerado, hoje, como um dos fenômenos sociais mais importantes da humanidade. Sua presença na mídia, seja escrita, radial, televisiva, internet etc. desperta o interesse e a curiosidade no mundo todo. Grandes eventos, como as Olimpíadas e Campeonatos Mundiais, atraem multidões. Os protagonistas nesses eventos abrangem, além dos atletas e/ ou equipes participantes (treinador, preparador físico, médico/fisioterapeuta etc.), as confederações, federações, clubes, os espectadores, os voluntários e pessoas que trabalham na teia do esporte. Enfim, pessoas que se “vestem” de festa imbuídas do espírito do esporte.


  O esporte é indicado para todos os indivíduos, independentemente de classe, condição física, crença ou religião. O esporte se constitui em fator de educação, ou, de acordo com as palavras de Bento,1


  
    qualificação da cidadania e da vida (...) O esporte é pedagógico e educativo quando proporciona oportunidades, coloca obstáculos, desafios e exigências para se experimentar, observando regras e lidando com os outros, quando fomenta a procura do rendimento na competição e para isso se exercita, se treina e reserva-se um pedaço da vida. (...)

  


  Nas raízes do esporte – o fenômeno esportivo –, sua essência vincula-se à ética da humanidade, relacionando-se com a cultura, com a pluralidade ideológica e religiosa, com a compreensão das variadas acepções das classes econômicas e sociais. O esporte tem, no entanto, particularmente para nós, professores, enorme potencialidade pedagógica. Sua prática dá oportunidade a seu mais prezado dom: as opções pedagógicas. Aproveitando as opções pedagógicas que se apresentam na prática ou em situações criadas pelo professor, o esporte desenvolve o conhecimento da pessoa em relação aos outros e permite que ela se conheça. No esporte, a pessoa desenvolve suas capacidades, habilidades, competências. A práxis solicita comportamento, atitudes, valores, ética, moral, ou seja, aspectos de personalidade que contribuem para formar o conceito de cidadania. Por meio da prática do esporte, a pessoa aprende a ser, a conhecer, a fazer, a conviver; em síntese, aprende-se a aprender para ser um cidadão ativo e compreender o seu destino.


  O esporte pode ser concebido, conforme Bento1,2,3 e também Gaya,4 como um fenômeno cultural, global, plurívoco e polissêmico. Cultural, pois o esporte faz parte da cultura dos povos desde as mais antigas civilizações. O esporte fundamenta-se pela e na cultura. Global, pois se encontra nos mais distintos pontos do planeta. Os campeonatos de handebol são disputados em diversos países, estando presente também nas Olimpíadas. É plurívoco, pois apresenta pluralidade de sentidos e é integrador, permitindo diferentes formas de recordação. É polissêmico, pois apresenta muitos significados para seus participantes, sejam estes ativos praticantes ou os mais distantes espectadores.


  O handebol se integra no conjunto das modalidades esportivas coletivas, nos denominados esportes de invasão. No Brasil, é comum nas aulas de Educação Física. No esporte e, particularmente, no handebol, apresentam-se diferentes formas de expressão, isto é, diferentes níveis de rendimento – esporte escolar (de, para e na escola), reabilitação, saúde, lazer-recreação, rendimento, alto nível de rendimento e esporte profissional. O handebol é um dos esportes mais praticados nas escolas no Brasil. É jogado na praia, em cadeira de rodas, na terceira idade, no master; logo, é um esporte no qual todos os que o praticam encontram um grupo que tenha seus interesses e vocações. Esse é um dos fatores que fazem do handebol um dos esportes mais populares no Brasil.


  Pesquisas recentes apresentam dados irrefutáveis em relação à falta de atividade física das crianças e jovens nos dias de hoje, e prognosticam, também, as consequências no deterioramento de suas saúdes. A falta de movimento, de atividade esportiva, as pressões de tempo e o tipo de vida moderno indicam a necessidade de se pensar o esporte de forma global, reclamando flexibilidade, inovação e variabilidade nas concepções metodológicas vigentes. Nesse sentido, o handebol se apresenta como uma excelente alternativa, pois é um jogo simples, que reúne habilidades motoras simples como correr, saltar, lançar, passar. Sua prática possibilita a aproximação dos jovens à modalidade, viabilizando sua inclusão social, sua aderência a programas de prática, sua identificação com grupos, pessoas, enfim, sua interação social, sua compreensão da cidadania plena. Sem dúvida, a incubação do “vírus” de jogar handebol é um desafio para professores e treinadores da modalidade, bem como um caminho, uma opção para se vencer as dificuldades reconhecidas na sociedade contemporânea. Neste livro, espera-se contribuir com aqueles que gostam da modalidade para uma melhor qualidade de prática, para uma formação de jogadores de handebol, de cidadãos plenos e que sejam exemplos em nosso Brasil.
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  A gênese do handebol:

  primeiras aproximações


  O handebol é originário de diversos passatempos (jogos) dos séculos XIX e XX. Um destes tornou-se esporte no século XX, recebendo o nome de handebol de salão, designação que perdurou enquanto coexistiu com outro esporte denominado handebol de campo.


  Fortes indícios indicam que a Suécia foi o país “criador” do handebol (contemporâneo) em razão da semelhança das regras atuais com o jogo praticado na década de 1930 naquele país. Coronado e González6 afirmam que foi na Dinamarca, com a fundação da IHF em 1946 sob presidência do sueco Gösta Björk,a que se aprovaram as regras do handebol. As informações a esse respeito, no entanto, contradizem as encontradas em Ferreira.7


  Segundo Ferreira (p. 16),7 os primeiros campeonatos suecos de handebol ocorreram entre 1931 e 1932, com regras bastante similares ao handebol praticado atualmente, como a permissão da posse de bola sem drible por, no máximo, cinco segundos; a existência de uma área circular medindo seis metros; sete jogadores por equipe; e a permissão do drible. Para ele, o handebol de salão surgiu antes do de campo, porém sua prática ficou limitada aos países escandinavos, com regras próprias e que foram internacionalizadas e unificadas no Congresso, as quais a Federação Internacional celebrou em 1934, em Estocolmo, iniciando, assim, o movimento internacional, único no handebol de salão.b,7


  A Sociologia do Esporte tem como paradigma para a definição dos esportes modernos a institucionalização do jogo. Assim, para que um jogo se torne esporte, é necessária a criação de uma instituição responsável pela sua regulamentação, normatização, divulgação e supervisão da sua prática. Esse tipo de instituição é, em geral, denominado Federação Internacional (em âmbito mundial) e de Federação ou Confederação (em âmbito nacional).


  As principais características, segundo Dunning,8 dos denominados esportes modernos são:


  
    	a diminuição da violência por parte dos jogadores e espectadores;


    	o aumento do autocontrole;


    	a forte regulamentação – regras escritas (delimitação do campo de jogo, número de jogadores, tempo de jogo).

  


  Todas essas características estão presentes no handebol em relação aos jogos que o antecederam. Handebol de salão foi o nome dado ao esporte praticado em quadra (coberta/ginásio), que ficou até 1946 sob supervisão da International Handball Amauteur Federation (IHAF). Após essa data, esteve sob supervisão da recém-criada International Handball Federation (IHF).c O handebold é o mais jovem dos esportes coletivos tradicionais.


  Em analogia à história do futebol,e pode-se inferir que o handebol foi uma invenção sueca em virtude do pioneirismo da sua federação quanto à normatização e à organização do handebol. Outro indício que sustenta essa tese é a presença da Suécia na fundação da IHF e o fato de a primeira presidência ter sido exercida pelo sueco Gösta Björk.


  Quase todos os esportes coletivos são originários de jogos que, em algum momento histórico, foram institucionalizados e, portanto, receberam o nome de esportes. Isso significa que passaram a ter instituições responsáveis pela sua regularização, normatização, divulgação e supervisão de prática. Essas instituições são geralmente denominadas federações internacionais, no âmbito mundial, e federações ou confederações, no âmbito nacional.


  O primeiro campeonato mundial de handebol ocorreu na Alemanha, em 1938f, apenas para a categoria masculina e teve a anfitriã como campeãg (Coronado e González,6 p. 23).


  O primeiro mundial na categoria feminina foi realizado em 1957,h apenas 19 anos depois da masculina, na Iugoslávia, sagrando-se campeã a seleção da Tchecoslováquia (Coronado e González, p. 23).6


  A organização técnica do desenvolvimento da competição de handeboli nos Jogos Olímpicos é de responsabilidade da IHF. O handebol foi introduzido nos Jogos Olímpicos de Munique, em 1972, apenas na categoria masculina. Em seguida, nos Jogos Olímpicos de Montreal, em 1976, foi introduzida, também, a categoria feminina.


  Entende-se que, atualmente, a definição do país criador do handebol não seja de interesse político da entidade internacional, porém é dever dos estudiosos do esporte e, particularmente, de historiadores e sociólogos esportivos pesquisarem e apontarem caminhos para a compreensão da gênese dos esportes modernos.
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  Memórias do handebol no Brasil:

  construindo uma história


  O handebol é um jogo relativamente jovem, se comparado a outros esportes coletivos tradicionais, e sua prática no Brasil é recente. Essa pesquisa comprovou que foi trazido ao Brasil por Auguste Listello em 1952, ano em que o professor francês lecionou para a APEF-SP (Associação dos Professores de Educação Física) na cidade de Santos, em São Paulo.j


  O esporte se disseminou pelo país predominantemente por meio de seu ensino nas escolas. Esse esporte despertou nos adolescentes uma grande atração e interesse, fazendo que fosse incluído como uma modalidade esportiva nos III Jogos Estudantis Brasileiros (JEBs), realizados, em 1971, em Belo Horizonte. A partir desse ano, os JEBs tornaram-se o principal propagador do handebol.k


  Em 1975, um grupo de 18 professores brasileirosl foi enviado para um curso técnico de handebol na Romênia. Esse grupo foi apontado pelos especialistas entrevistados como o impulsionador da qualidade técnica do handebol brasileiro.m A seleção brasileira juvenil excursionou com os professores como equipe de aplicação.n


  Os campeonatos brasileiros adultos de handebol iniciaram-se com a categoria de handebol masculino em 1974. Em 1978, ocorreu o primeiro campeonato de handebol feminino, enquanto os campeonatos nacionais de outros esportes coletivos tradicionais iniciaram-se em 1905, com o futebol masculino. Em 2007, inicia-se o campeonato de futebol feminino (Copa do Brasil); em 1925, basquetebol masculino; em 1940, o campeonato de basquetebol feminino; e, em 1944, iniciam-se os campeonatos de voleibol masculino e feminino. O I Torneio Aberto de Handebol foi realizado pela Federação Paulista de Handebol, em 1954.


  O handebol foi institucionalizado no Brasil em âmbito nacional em 1979, com a criação, em 11 de junho, da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb). Seu primeiro presidente foi Jamil André,o eleito em assembleia em 22 de agosto de 1979, fixando sua primeira sede na cidade de São Paulo. Antes da fundação da CBHb, o handebol era organizado em âmbito nacional pelo Conselho Técnico de Assessores para o Handebol, da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), conselho presidido pelo professor Jamil André e do qual fazia parte o professor Eurípedes Mattos Carmo e, mais tarde, os professores Darcymires do Rêgo Barros e Pedro Moraes Sobrinho (Silva).9


  Atualmente, o handebol no Brasil é de responsabilidade da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), com sede em Aracaju, presidida pelo professor Manoel Luiz de Oliveira. Em outros Estados, o handebol é organizado pelas federações estaduais (totalizando 27), e, em algumas cidades ou regiões, existem ligas de handebol.


  As memórias do handebol nos estados e no Brasil começou a ser elaborada por mim como um projeto de pesquisa na Unicamp em 2005. Em 2007, a CBHb manifestou o interesse em reconstruir o caminho percorrido pelo esporte no país durante o V Encontro Nacional de Professores de Handebol das Instituições de Ensino Superior Brasileiras,p em Florianópolis. Nessa ocasião, tive a incumbência de sistematizar os dados coletados pelos outros colegas em seus Estados, o que possibilitou o resgate de alguns fatos importantes para a compreensão da expansão do handebol no Brasil.


  Todas as evidências apontam São Paulo como o estado pioneiro no handebol, denominado, à época, de handebol de salão, a partir da exposição feita pelo professor francês Auguste Listello no curso de aperfeiçoamento técnico-pedagógico promovido pela APEF-SP em 1952, na cidade de Santos. A Federação Paulista de Handebol (FPHb) havia sido criada em 1940 para gerir apenas o handebol de campoq e, já em 1954, antes mesmo da fundação da CBHb, já organizava o primeiro torneio de handebol (de salão). Em virtude da inexistência de uma federação nacional e do interesse da FPHb, o Brasil filiou-se à International Handball Federation (IHF) em 1954, por meio da FPHb.


  O handebol foi incluído como disciplina no curso da Escola de Educação Física do Estado de São Paulo – USP por volta de 1959.r


  O estado também foi pioneiro no oferecimento da disciplina para alunos do curso de formação de professores de Educação Física.


  No estado de São Paulo, considera-se que um dos principais impulsionadores do handebol foi o Trófeu Bandeirantes de Handebol,s criado em 1973.7


  Segundo Silva,9 em 1954, os professores Eurípedes Mattos Carmo (que iniciou o ensino em Campo Grande, RJ), Cássio Rothier do Amaral e Enéas da Silva (Niterói – Centro Educacional) participaram de um curso em Santos. Estes foram os divulgadores do handebol nas escolas em que lecionavam no estado do Rio de Janeiro.


  Em 1966, o handebol foi incluído como modalidade no I Campeonato Intercolegial do estado da Guanabara (denominação do atual estado do Rio de Janeiro até 1976), o que estimulou os professores a procurarem cursos de handebol. Porém, o primeiro curso oficial de handebol no estado foi em 1967, ministrado por Darcymires do Rêgo Barros (especialista em ginástica) e Eurípedes Mattos Carmo, que já lecionavam handebol como conteúdo de outros cursos no Departamento de Educação Física do Ministério da Educação e Cultura DEF/MEC.9 No ano de 1972, o handebol foi incluído como disciplina na grade curricular da Escola de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro EEFD/UFRJ.


  A Federação de Handebol do Estado do Rio de Janeiro (FHERJ) foi fundada apenas em 1978. Em 1981, o Rio de Janeiro recebeu o professor alemão Horst Käsler para ministrar um curso.t


  Em 23 de setembro de 1960, no Maranhão, os professores Luiz Gonzaga Braga e José Rosa da Escola Técnica Federal do Maranhão (ETFM, hoje denominada de CEFET) promoveram um jogo para demonstração de handebol no aniversário da escola.


  Porém, credita-se a Antonio Maria Zacharias Bezerra de Araújo, conhecido como professor Dimas, a introdução do handebol no Maranhão, após este assistir à modalidade no JEBs de 1971, em BH, e ter levado bolas doadas por Ary Façanha de Sá para o Maranhão. O desenvolvimento no Maranhão também é atribuído ao professor Dimas e ao professor Laércio Elias Pereira, paulista de São Caetano do Sul que se radicou naquele estado no ano de 1973.u


  Tem-se notícia de que, em 1967, em Palmeira dos Índios (AL), o professor Luiz Freire e a pedagoga e diretora de escola (Colégio Cristo Redentor), irmã Marcelina Dantas, promoveram o handebol. Em Maceió, o handebol foi praticado em 1968 nas escolas em que lecionavam os professores Belmiro Alves (Colégio Sagrada Família) e Josefa Alves (Colégio Bom Conselho).


  Foi pela coordenação do professor alagoano José Maria Teixeira que o handebol foi incluído no JEBs realizado na cidade de Belo Horizonte em 1971. No ano seguinte, a cidade de Maceió foi sede do 4º JEBs. Porém, apenas em 25 de março de 1980 foi criada a Federação Alagoana de Handebol (FAHd).


  No estado do Piauí, os registros apontam que, entre os dias 15 de fevereiro e 5 de março de 1970, realizou-se em Teresina o primeiro curso de avaliação básica em handebol. O primeiro jogo realizou-se em 15 de maio de 1970 entre duas equipes do Colégio Helvídio Nunes, que tinham como treinadores os professores Antônio Sarmento de Araújo Costa e Péricles Freitas Avelino.


  Em julho de 1971, o professor Péricles Freitas Avelino ministrou o primeiro Curso Básico de Educação Física em Handebol para professores da capital e do interior do Piauí. Esse curso foi promovido pela Inspetoria Seccional de Educação Física do Piauí, em convênio com a Secretaria de Educação e Cultura.


  A primeira participação do Piauí em JEBs foi em 1972 em Maceió, e teve como técnicos das equipes os professores Péricles Freitas Avelino (masculina) e Jovita Maria Ayres Lima Cavalcante (feminina). Em 21 de novembro 1980, foi criada a Federação de Handebol do Estado do Piauí.


  O handebol em Santa Catarina foi implantado na década de 1970 na área de Florianópolis, e, no primeiro semestre de 1971, realizou-se o primeiro campeonato regional escolar. A Federação Catarinense de handebol foi criada em 27 de setembro de 1974.


  O Brasil começou a participar de competições internacionais em 1958 (na República Democrática Alemã) no 3º Campeonato Mundial (iniciado em 1938). A seleção convocada para era formada apenas por jogadores paulistas.v Em 1966, por iniciativa do Conselho Técnico de Assessores para o handebol da CBD, deu-se a primeira participação brasileira nos III Jogos Luso-Brasileiros em Angola.9 Em 1970, o Brasil participou pela primeira vez da III Taça Latina realizada em Portugal.7


  Em 1992, a seleção brasileira masculina participou pela primeira vez dos Jogos Olímpicos em Barcelona, conseguindo a 11ª colocação; a estreia da seleção brasileira de handebol feminina em Olimpíadas se deu apenas no ano de 2000, nos Jogos Olímpicos de Sidney, classificando-se em 8o lugar.


  Os principais resultados obtidos pela seleção adulta masculina brasileira em certames internacionais foram: vice-campeão masculino, em 1981, da Taça Latina e do Campeonato Sul-Americano; terceiro colocado nos Jogos Pan-Americanos, em 1987 e segundo colocado em 2002; campeão sul-americano em 2000, 2001 e 2003; e primeiro colocado nos Jogos Pan-Americanos de 2000, 2001, 2003, 2006 e 2008.


  Os principais resultados obtidos pelo Brasil em certames internacionais na categoria adulta feminina foram: campeão pan-americano em 1997, 1999, 2000, 2003, 2005 e 2007; e campeão sulamericano em 1998.


  Os melhores resultados de ambas as seleções nacionais em Jogos Olímpicos foram em Atenas, em 2004, quando a equipe masculina conquistou a décima colocação, e a seleção feminina, a sétima colocação.


  Os resultados dos Jogos Olímpicos têm servido para impulsionar o handebol no Brasil. A partir do ano 2000, as TVs ESPN Brasil e SPORTV têm dado apoio ao handebol transmitindo jogos, e, mais recentemente, também a Bandeirantes, fato que consideramos fundamental para o incentivo e crescimento no número de praticantes do handebol. Em julho de 2005, pela primeira vez, um jogo de handebol foi transmitido pela Rede Globo em cadeia nacional, porém a emissora exigiu que o tempo de jogo fosse reduzido para 20 minutos. A CBHb e a Petrobras, principal patrocinadora do handebol nacional e do evento, aceitaram essa exigência, o que rendeu ao esporte, ainda, uma participação de destaque no Jornal Nacional, com a inclusão de uma entrevista com um atleta. Essas informações são importantes, porque registram acontecimentos marcantes do handebol nacional. Essas transmissões contribuem para que, em um futuro próximo, o handebol receba a mesma atenção da mídia que os outros esportes coletivos de quadra. Isso, em nosso modo de ver, contribuirá para a popularização da sua prática.


  Esses registros datados são interessantes para comprovar o pouco tempo de prática desse esporte no Brasil, em relação a outros esportes coletivos.


  3.1 História do handebol de praia no Brasil


  Arline Pinto Ribeiro,


  Claudia Monteiro do Nascimento


   


  O handebol de areia (beach handball) teve origem no início da década de 1990, na Itália, com adaptações de regras do handebol de quadra, visando tornar o jogo na areia mais dinâmico. Porém, essas regras não foram publicadas oficialmente. Já em 1992, as primeiras partidas e torneios foram disputados também na Itália, obedecendo a essas regras não oficiais. Entretanto, no mesmo ano, esse jogo também era praticado nas praias francesas, sob a denominação de Sandball, e, na Holanda, como handball on the beach. Em janeiro de 1994 ocorre, na Faculdade de Ciência do Desporto e Educação Física do Porto (FADEUP), um encontro para refletir sobre as regras do beach handball. Nesse evento, estavam presentes os professores Antônio Luiz “Lula” Cabral, então técnico do Estado da Paraíba, e o Prof. Almir Liberato da Silva (UFAM), que cursava doutorado naquela instituição. Em setembro do mesmo ano, ocorre o XXV Congresso da Federação Internacional de Handebol (IHF), em Noordwijik, Holanda, com a apresentação do handebol de areia para os participantes de todo o mundo, e foi realizada uma partida de demonstração entre Holanda e Itália (Ribeiro e Ribeiro).10


  O presidente da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), o professor Manoel Luiz Oliveira, participou do XXV Congresso da IHF e interessou-se pela modalidade e angariou recursos junto ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB) para, em 1995, no Brasil, realizar o I Torneio Internacional de Handebol de Areia entre seleções masculinas, com a participação de Brasil (campeão), Argentina, Itália e Portugal (Ribeiro e Ribeiro).10 No mesmo ano, uma resolução do Conselho da IHF adota oficialmente o handebol de areia. As primeiras regras oficiais foram apresentadas em 1996, no XXVII Congresso da IHF, em Hilton Head, Estados Unidos, e divulgadas em uma publicação da IHF (Beach Handball – Rules of the Game). Em 2001, o Handebol de Areia foi incluído no World Games de Akita, Japão, competição organizada pelo Comitê Olímpico Internacional (COI). Os campeões foram a Bielorrússia, no masculino, e a Ucrânia, no feminino. O primeiro Campeonato Mundial de Handebol de Areia, organizado pela IHF, foi realizado no Egito, em 2004, sendo vencido por Egito e Rússia, no masculino e no feminino, respectivamente.


  No handebol de areia, os Campeonatos do Mundo, categoria adulta, são realizados a cada dois anos, e as competições para homens e mulheres acontecem no mesmo local e data, simultaneamente. A Croácia é a atual campeã mundial tanto no masculino como no feminino, em 2008. O mesmo destaque teve o Brasil quando conquistou títulos mundiais nos dois naipes em 2006 (Quadro 3.1).


  Quadro 3.1 – Os campeões mundiais de handebol de areia (IHF)
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  O handebol de areia não é esporte olímpico, porém já fez parte das três últimas edições do World Games (2001, 2005 e 2009), competição organizada pelo COI. Em Duisburg, Alemanha, a Rússia conquistou, em 2005, a medalha de ouro no masculino e o Brasil, no feminino.


  3.1.1 O handebol de areia no Brasil


  O handebol era jogado nas praias brasileiras desde a década de 1980, nos estados da Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e Espírito Santo. No entanto, tratava-se de um jogo com as mesmas regras da quadra. Porém, oficialmente, o handebol de areia tem início com sua introdução no Festival Olímpico de Verão, em 1995.10 Nessa competição, surgiu a primeira Seleção Brasileira, comandada pelo professor Leoni Nascimento, que venceu o então Torneio Internacional de Handebol de Praia.


  De 10 a 15 de setembro de 1996, na Praia do Forte, Rio de Janeiro, foi realizado o I Campeonato Brasileiro de Handebol de Areia, disputado entre seleções estaduais masculinas, tendo como campeão o Paraná. Em dezembro do mesmo ano, foi disputada a primeira edição dessa competição para mulheres, e o estado campeão foi o Rio de Janeiro.


  Em 2001, o Brasil participou da estreia do handebol de areia no World Games, em Akita, Japão, e ficou com a medalha de bronze tanto no masculino quanto no feminino. Em 2005, em Duisburg, Alemanha, o Brasil ficou em nono colocado no masculino e conquistou a medalha de ouro no feminino. Em 2009, na cidade de Kaohsiung, China, a equipe masculina do Brasil sagrou-se campeã desse torneio pela primeira vez, enquanto a equipe feminina ficou em terceiro lugar (Quadro 3.2). Assim, o Brasil figura como uma potência mundial, pois foi a única equipe a conquistar títulos nas duas competições mais importantes da modalidade.


  Quadro 3.2 – O handebol de areia nos World Games (COI)
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  No I Campeonato Mundial de Handebol de Areia no Egito, em 2004, o Brasil esteve presente com as seleções masculina e feminina, ficando com a sexta e nona colocação, respectivamente. Em 2006, jogando em casa, o Brasil sagrou-se campeão no masculino e no feminino. Na edição de 2008, na Espanha, o masculino foi vice-campeão e o feminino ficou em terceiro lugar.


  O handebol de areia é uma modalidade nova, porém conquistou muitos adeptos ao redor do mundo pela dinâmica apresentada pelo jogo. Tal dinâmica é possibilitada pelas suas regras, que foram cuidadosamente discutidas e desenvolvidas ao longo do tempo por seus praticantes organizadores. Apesar do pouco investimento, o Brasil, assim como em outros esportes de praia, é considerado potência mundial e vem se mantendo, desde as primeiras competições, entre os primeiros colocados nos mais importantes eventos internacionais.


  O caráter lúdico e criativo valorizado pelas regras do handebol de areia faz dela uma modalidade cada vez mais atrativa e praticada ao redor do mundo. Basta pensar no handebol de areia não apenas como uma modalidade competitiva, mas como uma possibilidade de lazer, recreação e saúde, que pode ser praticado na praia, na areia, na escola, na praça, no gramado de casa etc.
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  Identificação, caracterização e classificação do jogo de handebol


  Uma compreensão ampla do fenômeno esporte inicia-se com a consideração das características da modalidade. Assim, observam-se esportes individuais, de conjunto, de rede, de parede, de invasão, em espaço específico, de rebatida, de campo, de sala etc. Segundo Guia, Ferreira e Peixoto11, um jogo esportivo coletivo


  
    apresenta um conjunto de indivíduos em interação mútua, com relações e inter-relações coerentes e consequentes, com objetivos convencionados e funções específicas definidas.

  


  O handebol se encaixa nessas características, apresentando elementos comuns às outras modalidades esportivas coletivas: um terreno de jogo, onde se desenvolvem ações individuais, em grupo e coletivas direcionadas a uma meta, que deve ser atacada ou defendida pelos companheiros de equipe. Um objeto de jogo a bola, que é movimentada com as mãos pelos integrantes da equipe, que cooperam buscando alcançar os objetivos do jogo: fazer o gol, o que lhes que solicita a superação das ações de oposição dos adversários, considerando as regras do jogo.12,13 A movimentação pelo terreno de jogo ocorre de forma particular, nas denominadas fases ou ciclo do jogo (uma alternância do poder no jogo: quem está com a bola ataca e procura fazer o gol) na busca pela vitória. Essas fases do jogo, definidas pela posse ou não da bola, estão relacionadas e inseparavelmente ligadas, assim como a atuação dos jogadores/ equipes. Dessa forma, quando a posse de bola muda de um time para outro, os jogadores trocam imediatamente de função, passando de atacantes a defensores e vice-versa.


  Em uma partida de handebol, o comportamento dos atletas se fundamenta nos princípios do jogo, que podem ser conforme a fase ofensiva: conservar a posse de bola, progredir até o alvo e, por último, buscar a finalização; e defensiva: recuperar a posse da bola, evitar a progressão do adversário e evitar a finalização do adversário.15 O handebol apresenta outras características específicas, por meio de uma estrutura organizacional conhecida pelos jogadores por meio das regras do jogo que expõem o que é ou não permitido. Os conteúdos e ações (individuais ou coletivas) acontecem em um contexto de elevada variabilidade, imprevisibilidade e aleatoriedade, o que dificulta sua antecipação dos fatos e, paralelamente, exige dos atletas uma permanente atitude tático-estratégica.13,14,16 Em termos práticos, essa atitude pode ser representada na solicitação de respostas variadas, velozes, precisas e complexas, realizadas, muitas vezes, sob uma elevada pressão de tempo.17 Por esse motivo, é de suma importância que, nos processos de ensino-aprendizagem-treinamento (EAT), as ações dos jogadores sejam orientadas para resoluções velozes e adequadas de situações de jogo, que se apresentam ininterruptamente. Essas situações exigem comportamento tático flexível, variado repertório motor, com diversas soluções técnicas, entre os quais os atletas devem escolher, no menor tempo possível, a solução que considerar mais adequada. Essas escolhas são efetuadas por meio do desenvolvimento dos processos cognitivos subjacentes à tomada de decisão, que estão intimamente ligados à capacidade tática que o atleta detém. No jogo, as decisões dos jogadores são velozes, parecem intuitivos, pois o tempo para “pensar” é muito escasso. Para se conseguir essa forma de ação, é necessário um adequado processo de EAT, de forma a automatizar a descoberta dos sinais relevantes para a situação e, assim, decidir de forma intuitiva, ou seja, antecipando o resultado.


  Graça e Oliveira18 sugerem que, para melhor compreensão de uma modalidade, seja traçado seu perfil, observando o conjunto de categorias que determinam, a posteriori, a possível forma de classificação/divisão da modalidade no marco dos jogos esportivos coletivos.


  Essas categorias e sua classificação se relacionam e dependem muito dos espaços de que o jogador dispõe no terreno de jogo, que, no caso do handebol, representam 57 m2 por jogador para desenvolver suas ações, totalizando 800 m2 do campo de jogo.


  Outra consideração surge dos conteúdos que se apresentam nos planos regulamentares, energéticos, técnicos e táticos constitutivos de uma modalidade, conforme descritos no Quadro 4.2, a seguir.


  Quadro 4.1 – Relação de categorias e formas de classificação da modalidade18


  [image: ]


  Quadro 4.2 – Síntese das características do handebol18
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  Nessas categorias, ainda se inter-relacionam um conjunto de parâmetros: situação, objetivo, características, formas de comportamento tático, características e tipo de ações individuais, grupais e coletivas, que compõe o marco de perspectivas das decisões (táticas) e perspectiva de comunicação entre os jogadores (técnica).


  Considerando essas características do jogo, pode-se tomar, inicialmente, como referência para classificar o handebol no conjunto dos esportes a proposta de Parlebas,19 complementada com os estudos realizados por Moreno,15 incluindo dois importantes elementos na compreensão do handebol: um com relação à forma com que os participantes utilizam o espaço e outro com relação à participação dos jogadores. Dessa forma, é possível diferenciar o grupo dos jogos esportivos coletivos nos quais se joga em um espaço padronizado (separado/comum) com participação (simultânea/alternada) (vide Figura 4.1). Para Moreno,15 os esportes de cooperação/oposição são aqueles nos quais a ação de jogo é produto das interações entre os participantes, realizadas de maneira que uma equipe coopere entre si para se opor a outra que atua também em cooperação e que, por sua vez, se opõe à anterior. Segundo esse autor, o handebol se insere no grupo dos jogos esportivos coletivos ou esportes de equipe de cooperação/oposição em que os jogadores desenvolvem suas ações em um espaço comum.
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  FIGURA 4.1 – Classificação dos esportes de cooperação/oposição, segundo Moreno.15


  É necessário, além disso, fazer constar a esse respeito o estudo de Favre,20 que demonstra que, em todos os jogos esportivos, existe uma constante entre:


  
    	intensidade da carga autorizada pelo regulamento (pelas regras);


    	possibilidade de progredir com a bola segundo o regulamento (as regras).

  


  A possibilidade de carga e seu “grau de violência” foi proposta pela primeira vez por Parlebas19 em uma análise, na qual se faz referência ao espaço que cada jogador comporta com os outros, depois de uma correlação de distintas variáveis e de seu tratamento estatístico com ajuda do índice de Kendall. Assim, parece que:


  
    	quanto mais espaço dispõe o jogador, mais violenta é a carga;


    	quanto mais próxima a carga, mais violenta é;


    	quanto mais próxima a carga e, portanto, mais violenta, mais fácil é controlar tecnicamente a bola.19


  


  Sendo assim, apresentamos, a seguir, as características das principais modalidades esportivas de acordo com as considerações realizadas por Parlebas (Quadro 4.3).19


  Quadro 4.3 – Características dos jogos esportivos coletivos de acordo com a carga permitida e o transporte da bola.12
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  A lógica do jogo de handebol é semelhante aos jogos esportivos coletivos de invasão/ oposição simultânea. Conforme Bayer, (p. 53)12 caracteriza-se pela progressão do ataque e a oposição defensiva.


  Quadro 4.4 – Características do ataque e defesa nos jogos esportivos coletivos de invasão.12
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  A participação para a obtenção da posse de bola é simultânea, ou seja, as duas equipes podem atuar simultaneamente pela posse sem esperar a ação final do adversário. A partir do momento em que uma das equipes tem o controle da bola, tem-se em vista atingir o objetivo final do jogo (marcar ponto). Caso não tenha a posse da bola, objetiva-se recuperar seu controle, tirando-a da outra equipe e, dessa forma, marcar o ponto. Com base nessa concepção do jogo, pode ser considerado o ciclo do jogo nas duas fases de ataque e defesa e seus respectivos conteúdos (Figura 4.2).


  Considerando os procedimentos de ataque e defesa com ou sem pose de bola, as ações dos jogadores podem ser agrupadas em ações táticas individuais, de grupo ou de conjunto, como pode ser observado na Figura 4.3.
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  FIGURA 4.2 – A sequência do jogo nos jogos esportivos coletivos.21
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  FIGURA 4.3 – Integração de ações como elemento de formação da equipe e sua relação com os sistemas de jogo.21


  Por sua vez, deve-se observar que o jogo de handebol se desenvolve conforme princípios táticos gerais que as equipes apresentam dentro do terreno de jogo, que estão descritos na Figura 4.4 segundo Bayer, (p. 144):12
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  FIGURA 4.4 – Interações do jogo de handebol.12


  4.1 Características do jogo de handebol


  Pablo Juan Greco, Siomara A. Silva,


  Fernando Lucas Greco


   


  O handebol apresenta-se como uma disciplina esportiva na qual elementos próprios dos âmbitos cognitivos, físicos, técnicos, táticos e psicológicos se relacionam de forma dinâmica e complexa. As principais características do jogo de handebol assentam-se nomeadamente na interação ataque-defesa, na qual se apoia a estrutura funcional que destaca a relação espaço-temporal, relações entre colegas, adversários e bola, e as regras, limitando e condicionando essa interação.


  A lógica funcional dos jogos esportivos22 mostra as relações entre os sistemas de jogo, os meios táticos para alcançá-los, as intenções dos atletas, que são subordinadas aos princípios do jogo e estes, por sua vez, determinados com base nas regras do esporte em seus objetivos.
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  FIGURA 4.5 – As relações entre os componentes que constituem a lógica do jogo de handebol.22
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  FIGURA 4.6 – Fases do jogo de handebol e seus objetivos.23


  Por sua vez, Coronado23 apresenta uma explicação mais detalhada dos objetivos do jogo de handebol nas duas diferentes fases.


  Tais classificações servem como auxílio para identificarmos o handebol como um jogo esportivo coletivo que solicita uma visão sistêmica dos seus componentes, o que gera consequências para os processos de EAT.


  4.2 O handebol em uma visão sistêmica


  Rudney Uezu


   


  O handebol é caracterizado pela aplicação de técnicas de movimentos específicas da modalidade, que precisam ser adequadas às diferentes situações encontradas no jogo. Nesse sentido, faz-se necessário o entendimento da modalidade segundo uma perspectiva integrada relacionando os aspectos físicos, psicológicos, técnicos e táticos, independentemente do nível de desempenho esportivo, ou seja, faz-se necessária uma mudança no paradigma de entendimento da modalidade.


  A palavra paradigma apresenta-se como um termo bastante difundido em nosso cotidiano, podendo ser utilizada em diversas áreas do conhecimento. Ao longo de nossa história, os paradigmas do conhecimento foram sendo substituídos conforme as inquietações de algumas pessoas inconformadas com as regras e normas de conduta vigentes na época.


  Porém, como será que esse paradigma atual e o que está emergindo podem influenciar o entendimento do esporte e, mais especificamente, do handebol? Quais são as possíveis implicações práticas? Será que a mudança de paradigmas em relação à conceituação do handebol pode aportar uma visão diferenciada dos processos de ensino-aprendizagem e treinamento do handebol?


  A leitura deste texto representa um convite para que se evite, sem prévia análise, a aceitação de verdades absolutas ou certezas (paradigmas) “confirmadas”, considerando que a verdade pode ser relativa à representação individual das pessoas e que seus alicerces relacionam-se com as justificativas que fundamentam o estímulo que induz a estarmos sempre com nossa mente aberta a novas ideias e mudanças de paradigmas.
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